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"".' "Fez, no di�.26,cgi;rent€, um

;i.··.���
.. R.:Â.,.'�W.,f'A....'>.:r.lei10v.�?\.¡).':(. �:).(d�(i)V.�,.,AJg�rvi0.»i, h?:je, à>n6, que o sr, Dr. AgostinhQ

,.¡II: -:e��c��U'l� O:u;tr9.·. 'Sim, talvez, apresente, C,;mlQ, Pires foi· investido das' altas,
:\, : .,' e:, JIMur�I:, æl�t1;ma8.,hgelrarg; alteraéões. nes Í11íl0,S!) funções de Governador Civil
'. 'SE:!!'!"'e"'rIQ;:aspeetoJ:geFÇl1- l'<:!l\(�'z 'ainda; não .tj.ves:s:e� do nosso dismito. \,

'

'li��p�J:!àœ((m,(;) cabeçalho! E que €l. jornal, que desde-a ' Cometíamos uma flagrante
f d'

.

há rnais d
' injustiça se nesta data não,

sua, .\lp. ação, .isto é, á mais ue 18' ano?", se p�l?ltcá�a ",
prestássemos a nossa sincera

em. :ü�ra,na estranha €.: for-a .. da terra, paSS0:1t' ag,ora
'

homenagem ao homem que,
a ��. 'ço'1llJiC!S.W:, e. impresso Ita s.�a própria tÍ'p'Qg'rafj·a.. com tanta dignidade, tem de-

_ S� a uma força extraordinâeia -de boa vontade fendido a's irrteresses do AI-

s:e 'tte't!:e- faFtran:sforWéfç'ão. '.'
,,'

. : . p. garve. ,

.,. , ,'f
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A Ihaneza dO,seu carácter,"
. Já .�, '�-á: muito q.ue" no. noss,£) ,e$lfi>ídtove�is1ia a 0$ seus dotes de in�eli8ência e:

iqei{i.:'_cta �.a-q'1Ais'¡;�ão ,de. Ama 'w.áquimr plana, propria o desejo firme de bem' servir
, para- al. imF-�6s8�1(i).f. do 'ji;>,tf�al ; :e1,�'p.OJl' iSso,;' há três anus Impôem-ne já hoje à conside-
sê hlJ1d0tir ar .K1}i}lt(í)�.t:�a Povo Alg_ar,viÇi.» .. Factos, ração e estima d.e todos. .os

.

, ttanhos ê tad
_

't'
. a1ia:t:Vio's�, ,

.

. ) :1?ore�,;e�}�n,p� a-nossa' von �e·m..ao: perrro¡¡,� tram.que Muito �mbora o nosso 'con-
. Ip-g:G tie 1h{CID: ,se' ,'Com;pí�sse· � ij!l;aquttia desejada. '. tacto coni 'o: ilustre Governa.-·¡ v "Stfv'gj1J agoro�. essa- .oportu'nidade; e, assim, ,.,@ dot Civil, de FarQ tenha. sid-o

·

n_osso j��l1�â,I:·.,A pa.rttt����h(jje',�é �eJtD ern Tavira, na, p"t1CO�' '&p-r.ecia-m0-lg. bastante.
tipografia .q�e' tem o 'seu-prõprioneme ..

'

c.' 'I.' pelas. 's:titudes... tnmadas, pela
.

A b lancame I" f I �, '

'Ó'
' PQà v.ontade posta il,. p:tQV'� ,naSI

! . 9, }¡¡a".a.���� �0S, an�am()s, a I�a.',. r�ê!°t�''s' .para,'
¡

c�n�a,:!1,d,e inte.ress,e D�ra..I,\' pJ;O ..

uosSQ, I?�Q'\?et.�� 'mas tatnwem �ana·_Ta;v'tr,a,.,q.b1�:"dJ��õe.. vínCiÍ4.,
.

hoj¢ d� l:l11)� máquina que ,Hre.:�árâhHr�" áS$11rr, mats ,.Não. senclo' algarvro de �i ..

possipiljdade de mal_1utenção de· um Órgão de d:efesfi 'g�m; 'ele ,tem ,diedjea-d!o< a,o Al-·

'ãos-:-s�tis�lêgíti1t'H>s� irrtetesses;
��;ña 'verdade, não�h"à-

,

.

ga�e u:ma;,a�ei:ção -inéicœali'Y'el..
· PQssib¡,H.da�e.:'em tlranter um bom, jornal, compost9 e.r

.

,,' :E,cQm'orgul'he) q�o v'e::rnas
. � d

.' It:l.t&r sem.
..

.1,. esv,.an....cim.e.níO,. por'
rro-preSS'(¡) íora... a,' ter. r.a. . '�."

.
,
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� ...

.
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tMO. quanto, é
.'. algarvio... e �

tSt0 não significa, de ffi0do algum, que'durante· co'm pra.zer,� de'st� Ínodesta
18 anos não tivéssemos sido servidos, admiràvel-, ' tribun�. e:nel�am0s,¡s'n:O�$a,�

· f1jHil-Q;te" �Qt: pesse.al eOl1lPete.Jilte· e eom· vontade de ag.�a- '" :fnai'Sl ealot'os� fe-lidiaç.õe$J' �

d�r; p�r�, Iil�, ,semv�· .cl;if.i€�'ldades; d� ordtem l€<CRÍlCa, .� ite$lwitQ�S' ���P.'r��tQs.. a�
'" t

._

g 'f' d t t' t'
. S�. .or. Ago8,1}inh.a,; JaaQ:.uilll

como apres\;.n açao, ra Ica e cer os ar IgOS, no lelas .Pires:. p�la.,pàssa&�:m ao seu'
de úJii,mfJ· };t,o.ra'l et.C., q.u.e. t).UIl,ca é possível re·mediar, 1.:" aniversátio comO"Governæ.l
desd(t'4U� a. Redacção de \!l:1líl! jumaJ esteja a 200U 30· dor Civil d'e Faro-�' , ,

quiláme1!rtiÆ da iipogr:afia 'que o irnpflime. I
.

.

Corri. 1:1:' ajuda. dos nossas I�it()res e arrHg:os, o

«Poyo Alg:a,rvio» h$-:de, singrar pelo caminho '¡Ite aqui
já trilhádlO,; em __d€ft;sa e propag.aAtd,a qp nosso querido
Algarv.e¡, ." J' J'.' ..

, 'Se ·Jt)etltis qrüser,' 0' 'pre}io há_.de continuar: æ rolar
por muitp tempo 'sobre

.

o papel com que se há-de
impt:imit se'níallaltnente o ,nOSS0 «Povo Algarvio»), � o

nosso let!la. ha-de ·:ser sempre o mesmo da primeira
hora: Por Tavira e Pelo Algarve.
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Fazendo tr6¢a� do: leito;
Mas' num'saltfJ' raleairJ.
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Vllã�12eal de Sault)· Anléniv

OuviRd:o 0 ex.mo P'resichznlcz do' Municipio,

Sr. Dr. Manuel pczrelra f'czrnandes Vargas

N
,o P.�$eg.W:1iaeute' Q:G ll:6'S.SÜ'

objectivo de aU'fi�ultar­
m�s 'Üs an,sidos dl:(s pop\:!­

= lações do no�so �Al8arve
e Je expormos aos leito:.

res do «Povo Algarv.io» um

quadro. das realizàções já; etec­
tuadas e p1a¡nos de melhora­
mentos a executar, brevemente,
pela província fora, im,punha­
-se-nos ouV'ir os pre$iden1es
de algumas áutarquias cmuni­
cipais de mliior impPrttância
no disttito.
Após a e;ntre,vista" com o

Ex.mo Sr. Presidel1tte do Muni­
cípio de Tavira, afigur.ava-se­
-nos logicamente indicada uma
visita a Vila Real de Santo
António, para aH obtermos,'
de fon te autari�ada, os ele­
meato II q�e nos permitis­
sem fornecel' aos nossos leito­
res um relato das actividades
e aspirações da vila p(),mbalina
e do seu. pro8Ie�sivo con.celho.

E assim; no p:r.ó¡uio_ dia do
.

santo pat:r;ono da formosa po:'
v:oaçãQ raiana, foi o repte­
sentante do nosso periódico
gentilmente recebido pelo novo
l?residente da Câmara de Vila
Real, Sr. Dr. Manuel P. Fer­
nandes Varga;, no edifício dos
.paços do Conc,elho, onde se

.encontrava a despachar servi­
ços correntes.

Fomos introduiidos no lu­
xuoso e confortável gabinete
da presidência da Câmara, na
,::ocas.ião 'em que Q Sr. Dr. Fer­
,,"nandes Vargas assinava o resto

'do expediente. Amàve1mente,
'S. Ex.a desculpou-se:

- Só uns instantes. meu

.' amigo, e terei o prazer de
: colocar-me à disposição do s�u

;�jornal, que deveras aprecio.
Aproveitamos os breves mi­

nutos de e.xpectativa para
olharmos ao redor do elegante

. gahinete i e, inseflsivelmente,

Dr. Manuel Fernandes Vargas
.

Presidente da Camara de Vila Real S, António

detemo-nos, mais Uma vez, a

admirar o ma.8niflco óleo do·
cGusagraao artista vila,rea­
lense, Costa Rp.bocho, que �z
revive-r'na tela, em pin�eladas
'ele talento, o malogrado minis-

(Continua na 4>.' página)
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Af:'INOTÁV:EL'/OS'RA r!
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FOMOS 'h� çtias. it. 'Olhão,
. �Slia tão 12iforescã e pro­

. gressiva vilil alge rvía nos'
:;:::;;;;; sa v�inha, pela qual, não
-.-

apenas este Íç>rnal � quan­
tos nele trabalham, mas toda'
a pqpulação de T"_vira, desde
sempre, nutre uma muito es­

pecia! s;impatia e admir.ação .

Mo¡tjv:o príncipe] da visita!
dar um ,�raço, ao nosso an ti:".
go c�ndilsd.pulo, :duerido- uni­
go e velho, colabo radoe Ante-.
ro Nob�e� que áli' vem exer- .

cendo; há quase,�ois �nQS, &S

meLip.J;'o'sas e d�fíc�i. funçõe&
de Pr:es-idente.da.·Câm.�ra Mu,.· -

nicitla-l,. 'com Ínu�tQ!l aplau's.oJ
e aJ8.UI'll&1J. in,�vitá.\!'ei& inimi-,

.

2a:d.e�';mas.. ��\t� ca-m,' _que,.-,
1& g,�nlatidia),.íl�d�, i.�nq¡i� �

h()n�,9!id,a.dtC!j' li.({�lda· i;�d.ep.��
dência moral, inf�léctual e po­
líti'ci, aqu$la ·d'eaica��o e �elo.
qu-e- tein pflSte em:''to>d. a, S,WIl. ';_ te�,"éit�j¡�u-n.t¡':t _co.� em ne.,.

vi&a'r n� d,se-n):p�nhQ> de. to... n�u.xn1t· oPt'r'" lena �d�lgar­
dÇ')s '�·�:-8e.us.'�.r$Ó$� 8ra-n1e�n.. yeCl.e,'8��ç�stt�bf�·ao, «tS{-Q:f,"
do-t:llef a, .dtpir4ljã�.. O> rctspei- �a i�g�n:f�: .de. 8�q, M'll1\idmo'f.
to. &. confjllnça e' a aD)izadtc esto.l'ço. tao, 'rande sob o pan-
do� self.&-' supc-rtores hterár- to de v�siâdii{al)(!�iT()_ com.a �
qurcó�- 'e-de qUIJ.:1:lt�'8e n,b en-. pod. avaHaT '�fàcílmeh tt, ila­

fel1da}n .cli.. :n)er��; in1ere$ses. y,!�ao-se':���, Ii, Câm�r� M\i..
. pq.ftic;ttlares ou �. pal'ti¢Atii'$-' 'nl't:��t.���t�,t,t.nq�,q,lti�o,8 (J�i,.
�,s, El� qJJ�q\l�t":.e.fJ.p.�e.ie. E., an-os••o em., obralt-,d:4' �ª'�
depoics. a� ahraç��, m�ifíQ 8!tlot: .. , Z.8;:ç-:'¡P 6 éOD.s.t-ruçiQ.. __ fOJrmÆ-
tado .e mu·tt9' si:rreer9, llu'¡se ...

·

dâ\l'el' quiM1ft d'';. 11·.261 con..·

mos oU'iil'-lhe a'iju�a8 palá- !ÓS e que é cre:v,ic!o. 'e�çlus:iv.it...
vras. sphre. a sua.'a<:ção à,,fren-" ment.e a e� eS£O(f<&Q u:r¡ha.nf�1"

.

te do Municipi� ',Olhàn'ense; '" t.ic0,_G{ue h<i).jé. h�tá. a.oni as,g:ran...
':;.,- ',- '.'.

.
. �

-" _ t... \;'. ,�nt�ro '¡�·a,b.t� ,

_, :

1 ' fr�i"D'�,� CimIO; Mu�lcipa¡( �*,..oJllk

OLHÃO _;_ Capela do Senhor doa Aflito�

DUlS Antero Nobre fugiu-nos
com uma decl�raçto peremp�
tória e irrfdutivel:

.

- Não dou entr'evistas pa­
ra jornai, sobre a viela do Mu­
nicipio. E uma prómessa que
fi'! ao vir p'ara cá e quero cum':'
prir até ao fim.• M� estou ao

dispor do «Povo Algarvio»
para lhe mostrar, nesta ll).i-·
nha' ter.l79, tudo o qu� ej\liser e

sem nadá lhe escol'l der I
.

.

E lá �os levou .:para uma

Ion:ga e ,eluddá.tiva visita pela
vila, vi!úía por todÓ's os mo­

tivos ap.'l:9zível. sob;retudo pela
comp8nhi� amávet do velho e

querido.: companh.dro de tan�
tos anos.

des dificuldades admini'strati­
vas, de toda a gente conhe-
cid.e.8.. .

I,

.
Realmente, Olhão tem hoje

bele.s avenidas �ov,as, p:dPlo­
rasamente )imç,adas' e excelen­
temente pavimentadas e arbo ..

rizadas, :p0ssúi novos bairros.
({ue são um verdadeiro encan°

to sob tqdo� o� aspectos, tem

(tlguns·n.ovos edifídos públi-
.

cos, como .10 da Men.dicidade,
que constituem �indos esp'eci­
mens arquitectónicos, dispõe
de um sistema de iluminaçãO'
pública, moderno e eficiente,
que é sem favor, d.o·s melhores
do País (todo o seu Conéelho,
aliás., se encontrá já hoje elec ..
trificado 'e li�a.dQ' teÍefonica­
mente à vila), te:m em cons­

trução uma doca de pesca (on­
de já se gastaram 11.000 con�
tps, onde se gqsta�ão' ainda
mais 4 ou S mil e cuja área
molhada vai além de' 60 ..000
metros quadrados), que fiç&
sendo cla,:; maio� •. e lIlelhor(!s
de todb 0i :��l'�ugal.. etC';. ;'et¢.

(Cont.i��æJí';f, 5.a Pãghia)
J .... , ¡ � ..

Um.à' grande. obra
<
urbanís'tica

Olhão, emboTa "nela haja,
aindo mUito q\1e fa'z,er, sob o

ponto de vist. urhanístico, é
jli hoje, :'sem dúvida alguma.
uma 8���e tena_,sab aque-Ie
aspel=to. :E isto graças ao. Es:'
tádo NQvd� éuja ac-çio ali tie
l' I
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.: \ ,�,' 'Não esqueçam' ele o fazer, porque certamente
,'"

,passará a ser o vosso Vinho preferido.
, , -t : \

� "

, . i. t. .�. 1
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DeUciôso, 'ern arcana' e 'pahldarj' '

-
' , , " J \, "�

.

¡

S.e�pre o mesmo, tipo' e a mesma .quali­
. dade de vi r\ho' em Branco, Tinto ,e Abafado

,,,'NAMü J¿Â.[)(}'
....

•
. ." r, ,;./ \

,é arnarca registada cÍa firmaJ.,i1.P.ac,h�cO', de Olhão
-! !.; .

;
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,t, Ay�n¡da da, Líber-dade', 202
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A' V,ENDA §M ,¡TO,DÓS es SEUS- DEPÉi3ITO$'(

El'\.mo 'Sr. Presidente da
Direcção da « Casá dq
Algarve» :

¡Tenho o sumo pfazer eSi
piritual de, muito espontã­
neamente, me associar à ce ..

lebracão natalícia do .Senhot
Doutor Júlio Dantas, Pnn­

¿¡lJC dos Literatos Portugue­
ses e preclaro Presidente da
Academia das Ciências de
Lisboa, promovida pela be­
nemérita Casa do Algarve,
na ,G,l1pl,a qualidade: �e Oc­
eano da mesma gloriosa
Corporação e de :tiJ_ular' da
histórica e' linda cidade que
lhe serviu de berço.
Testemunho ra V. Ex." a

,rin�pior consideração e estima.

I
.

Lisboa, 2 'cIe'1v1aio de 1952.

a) António Cabreira

.
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TA:vÍI{�;'a'«Yéne�â Algar­;
v ia», a: «Bela Admméci­

. aa»�,a �<Cidade .das Mof­
�

..

rasOEñcàntadás'», «coquet-
,

te». fi' gárrida, é'ng1:õba:da
num C()'�jün:'to maravilhoso de
befe�âs, ¿isp'osta em' antitea­
tro., elll; tbftÍa" um 'aspecto de
cores' e')lubhantes,., especial­
nie:iü� quat{do o ,sof Iumínoso
do :estio Ihe"b'áté em ¿heiÕ, ou'
quéa:rido' e '�isll;l:óibrid� pelos
últi'mó$ �e��íbero's ígheo:s do'
pôr" ito sa, '.e quem admirai:'
aqui' néstê ,; *ecanta, '. qú� nos

oferece o xh:ita,doür'b' do Alto
de Siiñta 'Maria, cónstatará,
comonõs, ã"belezâ inegáyel do
é��ectliculó ��a�dioso. M,a,s não
pira aq.ui o' encanto que' Ta­
yila nos oferece,' 'Ali 'nola'-se Ó

conjun1(Umpon�:6té do� têlha-
'

dos mouiis'ebs e 'dás 'chaminés
re'lülilh�d�s.'g�hbin'ainente al­
garvias e qp.e, taritn prende o

vi�ftant'e. Se d'eitârmos a vis­
ta para ,rla:�ce�t�,' à nossa re­

tiria cáíiá,"in,¡lêlev,elmerite, pe­
lo majestoso cen ásió póéríco
lo tio GilãÔ/::, estende'ndo-se
p'elas Qyatt:�o ,Aguas, num es-

,

pedli'culo que nâo deixa ,de ter
o: seu quê "de ma-gia. AoJun­
do, o 'casâd{> dá.� Armaçã'ô 40
Medo das' Cáscas; 'agora em

p'�ên.a 1abor�ç�o. ,�o!o,a-p:o-
pósito, que KOle e. día festlvo
para àquela g�nte humilde que
aguarda ansiosamente' o de­
senrolar ,d,o"s resultados dQ le­
vantamêntõ do '-«copo�, pois,
ll;i e�tá, nà tqrre de "vigia/ iça­
da, If tr.adiciohal bandêira,
brànca, indicativa. A àrmação
copejo'u'atun:, ,.\l!ria.' das rique­
zas'de Tavira.
Mas cleiX�inOs: a parte eco-'

nômi.ca, paia pro�seguiqnos a

nossa desc:Hção geográfica. .

Dizíamos' nós que nã'ô '�ra,
só ali, no miradouro do Alto'
de Santa, Maria,' que o visi­
tante pode folher os melhores
instàntâneÓ's. ·Cla.ro que nã'O;'
e, alvi.tr�m:qs, o' magní�co pá.:!
norama 'qu� s� nos depara,
quando se v;em pela estrada de
Vila Real de Santo António.
Tavira, vist� assin¡t"é uma mi­
ragem esplendorosa, que a pa­
lavra não Pbde relatai: e que o

maior enge:b:ho' riãb sabe tra­

duzir com O d��ejado colorido,.
Lá, �stão 'b 'Alto de Santà
Maria' e o Castelo, recordando,
quiçá, algl,lma história encan­
,taaa e evocando saudosamen,te
fac,tos herÓicos dtisse grávo
guertéiro que foi D. Paio Peres
Correia.

, Mas há'�ais! Se o visi'tan­
te se colocar na parte lateral
do Parque Municipal, verifi­
catá e'S)jotltjineamente, que Ta­
vira está rodeada de belezas
inconJandí�eis. Àqui, o as�

pecto é ma,'ravilhoso. Lá em

haixo, o Séqtl!a com as suas
águas cristalinas, desliza man­
samente, cÓmo que entoando
uma cænção dolente que só o

Gilio .. a oÜvirá. Ao largo, o

¿onjl'nlto ha.'rmo"nios'o do'smon-
,fes que compõem a Serra de
Santa Mallia.,' ,

Agora, desçamos à Cidade,
dnde �hcontra'remos os lugares
�aiS' pit"o-rescos, sem dúvida,
dignos de não passarem des­
percebidos" ao visitante, como

por exempJ0, o vistoso jardim
públko,' puj'ante de uma ve­

g--e-ta�ão umbrosa, dando-lhe,
eem'Ü n-ota saliente, a grande -

variedade de flores multicolo­
res, viçosas e esbeltas, irra­
diantes de beJeza. Subiremos,
depois, as tuas da Liberdade e

Tenente Couto e encolltrar­
-nos-emos na praça Zacarias
Guerreiro: e, como não nodia
deixar de ser, uma rápida vi­
sita pelo belo templo de'S.
Francisco, c"om o seu zimbório .

à're-cortar o azul do céu. Da­
qui, seguiremos com rumo ao

Campo dos Mártires da Re­
pública e, em breve, estaremos
na liri<ia igreja de Santo An-
tónio.

.

Passemos ao outro lado da
cidade; e, já agora, aproveita­
mos a opottunidade de respi­
rar o aroma perhlmado do jar�

le

dim da Alagoa, seguindo, de-'
pois" para os lados da Porta
Nova e Alto de S. Brás, achan­
do por muito bem; o «térmi­
nus» desta larga 'digressão,
aqui p.a igreja do Carmo" de'
,grande valor arquitectóniêo e

rica pela sua grandiosidade.
Eis, pois, caro leitor-, numa

,breve análise, a descrição das
, belezas" e mil encantos que en­

globam o belo êonjunto geo­
gráfico de Tavira, pois não

preCisa, de adjectivos nem de'
.
'metHoi-as para excit�r, no alto
grau a que tem ju's, de ser con­

siderada a «Veneza Algarvia",
a «Bela Adormecida», a ..Ci­
dade das Moiras Encantadas»,
«coc(uette�' e garrida.
Tavira, Junho de 1952

,francisco S. Lourenço
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Homena��rn à sau�Dsa:memó.ria �� �r" �I1ue�tre falIão e a sua BK,ma ramHi�
FOMbS há dias encontrar

no, BOSSO cacifo -dos,«pa­
p ers velhos» - mas in e s -

_ timáveis -algumas notas

sobre p erson a lidades i lus- .

tres do nosso tempo de rapa­
zola traquinas e end:ia'lJ'rado,
que muito de perto chegámos
a corshecer, e, entre estas, a
do jo vern médico Dr: Silvestre
Falcão, 'de tão saudosa, me­

mó ria, que muito hon'raram"a
nossa 'terra - Loulé - pó is,
apesar de e s tarm o s ainda na

precocidade da nossa vida já
tínham6s a noção para notar

que uma destas personalida­
des que mais simpatia tinha

.

na terra e.ra justamente' este
médico: cujo consultório es­

tava inst e la do no Largo da
Matriz, nos baixos do prédio
de primeiro andar que hoje é
pertença do Sr. José Ade'lino

Ii' '

Pereira, o qual co nriria com a

<r'ua Martim Farto, par-a aude
deitavam as traseiras da resi-'
dênda do prior - nosso sau-

'

doso' tio - José da Piedad-e
Caracol, muito visitado por
nós.
Um dia, quando já era mais

conhecedor da 'vida e, por
isso, tínhamos melhor com+

:

preensão das coisas, abalámos
de visita àquele meut io prior,
que, não' se encontrava em

. casa: ,mas, informado, fomos
topá-lo sentado à porta da
chapelaria' Galo em ameno
colQqui<;> com) aquele médico,

/

com um dos filhos do dono dro
esta'belecimenio -: nosso 'pri­
mo '-, com, o farmacêutico
Aboim, com p Dr. Àtaíde de'
Oliveira e outras figuras gra­
das da sociedade' louletana.
Ord,enando meu tio que me

'l>.sentasse mima .cadeira, jun to
de si, ficámos conhecendo,
mais dé perto, o Dr. Falcão,
que,' tendo' encostàda à parede
a Sua bicicl!!ta, cavaquea va
com entusiasmo.
Mais· tarde e' já' nA nossa

idad� adolescente, e,. pelo que
se dizia e Ü¡Vtvia, soubemos
que, ao findar o último quar­
tel do Sécul!o XIX, tomou

vulto' entre os melhores trun­
fos da: nossa. terra, a notícia
de que aquele novel médico se

tinha revoltado, ainda quando
era 'estu lante universitário,
contra o célebre «ultimato» de
1890-0 qual deu origem à
revolta do Porto em 31 de Ja­
neiro de 1891 -

e que, após
a s:ua forma tur'a, escolhera
Loulé para exercer clínica.
Por esta época, ainda havia
farta «.:rendice popular» das
mezinhas ensinadas por atre­
vidos curandeiros e da ex­

tracção de dentes por im­
provisados «dentistas», cuja
ferramenta era 'uma velha e

grande chave de pprtas, que
"m'J.itas das -v;ezes despachava
os pacientes; para o outro

mundo, anom'alias tais qu�,
justament'e,' o Dr. Silvestre
Falcão teve de �acabar com

elas.
Já abundavam então culto­

res de belas fetras e mestres'
na a rte de bem discorrer; a

tirania uni­
versal dos
números,
corolário
lógico ,

d o

moderno'
d e senvolvi­
mento das
ciências po­
si.tivas, rí

â

o

, haviáaincÍa
.

sup Ían ta dp
o estudo'
das' .hunra­
nidàdes, re­
legando;' as
para plano \

inferior ...
Não obs­
tante, o Dr.
Silvestre,
Falcão so­

hressaia em

qualquer
conversa,

por trans­

ceriderrt e ou
banal que
fosse o as­

sunto" dis­
cutido, dei­
xando �tra-

, n s p a r ecer,
sem pro pó­
sí to n e m

esforço, o

invulgar
saber que
.a'dq u ir i ra,
porquanto, ' .'

¡!
àa dotado de inté1ig'ência lú-' Fazia da sua profissão de mê';' ,

cida, assistida por privilegiada dico um verda'deiro sacerdócio,
memória,' revelava-se já valor abraçava-a como á própria
m'arcante na sua geração. � .Vida do seu Lar tão feliz. I

, De estatura forte, gesto pau- POI: tais £eit<;>,s, em prol dt.
sado; iesta rasgada, 'finto bi- humanidade e da causa p,úbli.
g,-ode e púa bem 'tratada e ca, g.rangeou. um nome aureo:"
olhos' dé 'acentuàda viv'ici- lado, cuja ,reflexiio ilu,minll

d8..de.� �lünl,:���(va 2o.m d�streza a sua famosa progénie, repre�
a lroÍlla maIS su},ül e contava sentada nas suas filh¡;ls e netas'
para cada 'cas0, revestindo-as extremosas C! lios Seus bisne-
de graça, anedota:s çUrlosas e tinhos, i:)"s quais ele não tev'e'

variadas,' em '"çoJóquio, co� o a dita de conhecer
'

insigne anedot:rS-fa, e t�óloio. ,Com o seu eScPirito ábnega-'
Dr. Ataíde"de, Oliveira' e tivo e generosamente lib·eral.
oútros. não fazia à', mais' pequena
Era, em suma, um dos <!in- diferenca entre, os seus ami-

tilantes esphno",o'o se,u tempo; gos politicos e ,os seus, adve,r-
e' tanto na Brasileira do sários no desempenho',da, sua
Ch�ado, de Lisboa, cO\110 na 'nobre missão: atendia: a t·odos,
casá'Quintino, 'de Loulé, e, com a mesma s�Hçitœde 'e....
talvez, na' Àrcada de Tavira, atenção quando necessitavam"
rodeava-o sempre o 'grupo de assistêncía clínica. Ele tanto
certo de apreciadores dos seus' entrava no maior e mais opu-
'comentários políticos e sociais lento ., palácio encam&do d:e
aos' acontecÍmento's do dia. alcatifas e cristais, como en-,

Ingressou na politica repu- trava no mais miserável tugú-
blicana desde os bancos da rio que tivesse por baixela o

Universidade de Coimbra, que, barro' ordinário, no cumpri-,
depois de' 1910, aproveitou os mento do seu sagrado e, às
seus méritos para o desempe- vezes, ingrato dever, com des-
nho de diversos cargos públi- ]lrezo da sua vida, que era tão
cos, tais como Goverllador preciosa, 'sujeito a 'qúe uma.

Civil de Coimbra,' Ministro súbita infecção o fizesse tom-

do lnterior, no Governo de bar para sempre. ,

AugustodeVasconcelos,numa Afinal, tão prestante, ben-
dás épocas mais agitadas da quisto cidadão, que desde a

vida política portuguesa. Foi sua mocidade deu assistência
e leito senador em -1922, cuja profissional e monetária ao's

acção m�re'ceu o respeito dos se us doentes 'Pobres, terminou
seus próp:t'ios adversários, car- a sua tão curta vida aos 60
gos estes. que exerceu desin te- anos de idade, mantendo sem-

ressadamente, tendo da2.0"0 pre a mesma nobreza de "ahna,
. melhor do s'eu esforço moral ,quer como médico, quer auxi-

.

e material ininterruptamente,
.

liando todos aqueles, que ao

sem fadig�s nem des�lentos. seu pre�tígio recorriam. ,

Hoje, os louletano,s com Como residimos actuaI-
mais de 60' anos de icfade, mente no concelho de Tavira.
certamente se de;erâo l'�mbrar - terra adoPtiv� do saudoso
- como nós - que já naquele extinto - não podem_oa fugir
tempo não havia algary-io que ao nosso dever de, como lou-
não ouvisse falar do Dr. Si1- 1etano que somos, prestar por
ve3tre Falcâo como, distinto �ste meio a nossa respeitosa
médico, honesto político e homenagem a� grande home'm
homem de bem, Todos o esti- que foi o DI·. Silvestre Falda,
mavam e o idolatravam. Ele como modelo que foi das mais'
era" um valor moral e cíenti- excebas virtudes cívicas, exem-
fico de grande' nomeada, Ca- pIar co�pleto e espelho da
rácter íntegro e impoluto; alma honestidade e da magnanimi-
genero.sa e excelsa...,.. enfim -, dade.
era um homem de ciência, Escolhendo esta oporturii-
cheio de prestígio, despreten- dade por- termos' renunciado
sioso, valoroso e simpático. RO jornalismo por motivo de
Através d'e 40 anos de ser- saude, preenchemos uma la-

viços prestados à causa pública cuné. que, {nvoluntàriameilte,
como político e como médico, est'1.va no nosso olvido,
s. sua competência, o valor da É, pois, um acto de j\lstiça
au!\. inteligência e a magnani- citar nas colunas do «POYO
midade da sua alma foram Àlgarvio» est,a extinta figura,
sempl"e postas à prova' como de alto relevo e de maior px:e!l-
exemplo para a posteridade. tígiOj não apenas na políHcll,

Dr', Silvestre Falcão

I_ II_ H_II _1,1,_ 11._l-
._ •• _...¡.�_ ••_ ...• -._._ ...... '-

A encíclica, «Quadra8és�tno
Anno»' publicada pur Pia Xl�
em 15 de Maio de. '1951., \ no:
no 40." aniversário-'dit publica­
ção da H?:erum, 7i!'-Qvarflm!.>,
começa ,por'}em[j_rtir os- t.rut'os·
conseguido� pelo primeiro, des
referidbs}/doeumento« papais e­

indica os p.iincipais p'@ntos· dii.
doutrina soêial cristã sobre o

direitp�da ¡Breja. tem'de inter­
vir na's"qué�tões operiiri'B,,� SG­

bre o d,'iieiiti de propri'edad(1 e

outros assuntos de ordem so-

cial. , ",'
Eis, t;]gum8<s, passagens ,de

tão imperrehte e· (linda lipje
actual dotum'ento. "

«Dev,e pa.Â·a.r-se eo. ope·l'lÍ.rio
um . sslério que lhe permita­
prover à sua subsistêaeie e,à
dos seus. ,C).� selârio deve, piJis,
ser proporcionedo aos encar­

gos familiar'eS, de moda que ais
mães'de família niio precisem
normalmente de trabalhar em

fá.bricas e oHêinas, inás fiquem
tio lar. E' por um> abuso ne­

fasto e que importa fazer de­
saparecer' a, todo o custo que'
as mães d:é ¡emilie, por insu­
ficiência do salário do homem,
se veem obrigadas: a procurar
fora de cas_a' uma ocupação
remuneredors»,
'«O soeislismo, quer se con ...

sidere 'como doutrine, ques.
como facto histórico, quer có­
mo acção, se' é verdadeiro so-

'

cialismo� mesmo depois' 'd�, 'se '

aproxim:ar� da ,verdade e da
justiça, ,não, pode conciliar:-,se
com a Jou.trina católica, pois
concebe a sociedade de' modo
inteirani.�tfé:é:,'êónt'rário' ei v,et!'­
dade"cr;isâ� 'NInguém pode.ser
ao mes#iirtem:p'�¡ bom catõlic,o'
e ..,erdâlf�i�"¡j¡�sóciali:S_ta.»
«Confo, ":nQutr8,s épo(:as dá;

l8reja, t'emos,d� de/tiQptar-nos
coin um' rirund6- q'f/.:ase l!�cÆifd.()
no pag�l1i!'iitQi.i1!!�ia:rec()nd'U,�ir
II-: Cristot:a qu� ,,' re.lleSaram¡
e'Ssas c1ii'sses ·,iii.feirâs< de Ao-­
mens, c1�Y-ellJ.:�s'tóJb'er-se e for­
mar-sé! 'de entr'e elll_s sóldados:
auxilial\áilw19,teja, q'uecanAe­
çam bem os' homeñ,s� os s'eua

pensam�n-tºsCe,. a,spi'raçóes e"

possam, pehl'csrldade lra'lel'na·
pcnetra:F-lhe'-.:o'eõi'ação. Os·pri�
meiros e itiiedi.atos: a,p6stolœ,·
dos ope'l'ári'os deve,in ser ope..,
rários; Os apqst'cilos elOs ¡tldas-,
trias e com,ercianteS,devttlil s.ír:
de entre' eles».

.
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Um par dédantefIfas de tTem
ou tonaux, em b�m, e8:tad�...

Indicar i'detalhes e: 'preço � esta,
redacção

G r u p €) ID o.t o . b o ID I.L� marca '

«Berg» cômpleto, ,com 6,"5 de;,
tubo, de aspiração, ,dil 3 polega.
das, tiragem 30.000: litIOS h.or.a.

Nes�a Redacção se inf�'rma.

mas também na vida pro£is ..
sioual, poi!! .foi AlsuéJ1l de
quem 'Loulé c Tavita legiti­
mamente se, orgulnavam 'e se

-

ufanavam de o ,ter como um

verdadeiro e leal amigo,) .tra ..

vés de todas', aS viciss-itudes
da sua �gitada vid.a'. pública.
pelo que met;eceu,> se�p:t:e Q

respei to, ,.carinho e, atl;miraçãQ
de todos :que' o' con·h:�dam.
E assi;:m:; 'citand'o" �':- pvrez�

genealó:4.i.ca' ��.. , 'pl\'t>,énie do
Dr. SilY'f!strt;:)1:.!ci»# que. li­
gada ao,;;ptr-ra. e'f.�.'.an8.ue,
ve'noso ,eI'as P..d,�..Sr.,· �eJa.
-nos permitido tQrn.ar e�ten�
siva esta: simples hOllleJll�jeq. ./,

ao ilustre tavi:re�( e, nosS9
amigo Sr. Tenente !Frànei.:Jc(\) .

Solésio P,ad.ih�•• " c��Ôê c:hel�" "

da sua. nObre:' profeY! ,

MáDIet:;,frá�ltI:>[et.,raj:Jí111r
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= (_ÇblH�lZ.Ua'çAo.',dá, 1.�:p�gil1�): '

tro das magna's realizacões e

dinamismo inéxc'édíveI, 'gl&ia
do, .l\o;s�\ .f\l�arve e gran.de
amj.g o , ¡te ' VIla Real. Bem'
d�da� a exp re ssâo usual :Jo c

olh�r;�p.c:r puarte 'Pach�c'o) que'
via. .as co isas em amplitude e

a¿lóúie, O infatigãvd obreiro,
efeftiy���nte,

'

cpx\vy;t¡l.ceJia - se

de ,c;¡'.pe¡ uma , i� teli$en te' {J.rQr. '

tecção; ': Jispen,sa,d� . ao deseri- ,

vql\rimento, do ,'p()�to de, ,Vila '.I

R.ea�,lo�entando, e.onsequen­
temente, <3 :e;rogresso industrial
e J,çm�e,rclaJ desta, IC)(;aUd.flde
·-,.chave do,Gu�diana - nã,o,
só '�edundaria e�' pro'veit� ,�
be:rp-e�*r económico dos seus
lal:J"orio$ÓS, habit¡¡¡.ntes, corno
também represerstar.ia consi­
deráMLbeneff�io,para aN a:�ã:q,
além" de traduzir 'In,ais um

s¿�'�'tório de presrígio para é!�
_ instituiiõ.es qu e perm-itiram' a

sua concepção e. acabamento. "

]'1as ..• as, graJldes ,idealiza- ,

ções perdemo-se, às vezes, sem,,'
objectivar-se, ,no ;pélago, das

-

mediocrid,ades, e lamentável
foi ,q:ue a: implacável p�rca¡
tenh,a ,arrebatado mais um

compreensivo e 'estrénuo, pro� ,

.tec�or. ,do burg!? :pombalino!

I

,

r-teste 'momento, já'o ,Se'nhor :

Presi.dente ,da Câ:çn<,\ra de,Vila
Real se diJspunha a supo.rtar,
a, 'ri..oSS{:l ,d�v�ssa jQj:6alí?fi�?' e; :
com a "lhaneza é afabilidade
t1\.'l.e � ca�p.�t�1;izam,,'l1 os, 'p:{¡�hâ I

à� YÓ1;ltade: pa;,t:q Ü�..icj,aJil:ríos ,o

bomba.tdeamellto. '.' '

"

"

-

N�Q quet�;n:;_�'s: el¡:imi'r�n,o�, il ;
prax? ci� a:p:rese¡;J.tarmgs ,.a01
es.ti,ma,do.Je;it,or �lguns ,traços
i'flçlic,a.ti,yo� 'd,a ,pér�QnaJtd,?,de ¡

do, nosso ilu'stre entrev:istado.
iY�'r� .,�,S :habitant�s..d�: Vil;.>

R.�al: � seus arr,edores, pfsu:l­
tar,ia ,9cioso in,l'entá-lp" dado­
tfa.t?:T::se dum filho dá. 'úi:rà,
ol::i,u,ndQ, de fa inili,as ,aq:ulllil.di­
caçl��" :: hA, vliripB ) decéniQs. ; e:
as§ás ,_éQn>c;.eit:uad,a�s ��n' todo o,

t;a,J;m.o, e, poyo.açõ>s limítrofes.
E,. p\>t;íant.Q, S. Ex,a soheja-,
m�n..te...�co'!1h�cidç'" ap,reciado e,

Q,:quefse 'torna,,'mais valioso,
e, sighificativo, estimado po;r"
tpdo.s. , "

Isto diz tudo, e ,querer aj.un.,
.

tar aqp,j � sua. in4ividu�Hdade,
a gama,'hahitual de', q:ualifi{:a;­
tivos, la:ud�tóL'io�; '�Ü�nHrcq_ria,
b,�RaH�a,� \'a s", r,t;.�'js :'qualid��es'­
de S. Ex.a• Nem. � ¡;l"mJ?�de,�e,
apre,Ç.'Ü� '

..qJle lhe ('onsagramos
se compadeceriam com uma

á�jêctivâçt6''' "pañegirista � '�de
q::ue�:íb, S!'i' �:r. Varg�.�nâ'?
&c�í>it'a �"cm!t as" 'a "'l'8.V'antes', , eS .

, de ferir a modéstia do visado
e de parecer tend enciosa . 10u­
vam in.ha, qu e se não coa�qna
com o nosso carácter.

;Forrrrado em Dir�ito, ocupa
funções, públicas há alguns
a1)OS, E um desafogado pro-'
pr ietá r io.: exemplar chefe de
fa,mília e cidadão irr ep reens.í­

vel, de fino trato. Em suma: '

o, que OB antigos po rtugueses
chamavam «fi homê boõ» , eis
como pessoalmente o retra­
tamos.
:Esquiçado o esboço bi06rá­

fi�o, quanto ao indivíduo, não
querernos, porém, deixar de
salientar que, no atinente às
cond.içô es do cargo, em que
récerrtem en te foi investido,
recomendacam-rio especiais re-

em que literalmente nos afun- vas. Ora, sem desprimor para
dávamos, e disparamos a pr i-i

, ninguém, Suas Ex.as julgaram
meira pergunta, um tanto' :.que o meu contributo seria de
indiscreta: utilidade e ... aqu i me encori-

- É verdade o que se diz, tro, já a trabalhar, como está
Doutor, que não foi muito vendo.'

_

,
,.. ,

fácil decidir-se a aceitar a pre-
,

_ Compreendo que a isen-
sidênda do Município de Vila ção de V. Ex.a constitua um

Real?
'

p�nhor seguro' de integridade
_ Bem' vê: as mirihas fún- admirristrut iva e de bem' in-

ções de Conservadol; do R.e� tencionado Zelo pelos interes-
- g isto Civil e a minha vida ses do concelho.
privada não me deixavam _ Sem. dúvida. Não' tenho
m.uito vagar nem disposição nem desejo coleires, e' só a'
para aceitar mais afazeres,· minha. consciência e von tade

I

d o b r a d a s responsabil idad es,
I

de acertar- é que me norteiam,
novos encargos .. I..

'De resto, juntamente c011'1: a plena con-
aqu i pa ra nós; tinha já decl í- fiança do Senhor Gove-rnador
nado a honra doutras propos- Civil, para levar a cruz ao
ta s, qu e me foram, Ieitas, para calvá:do -- desabafou o nosso
elimas mais aprazíveis... entrevistado.'

,
.

,

� São assim tão mornento->
sos e difíceis os problemas,
que a herança adm inistrativa
lhe .legou, para solucionar?

_ Tenho agora um, entre

mãos, que é tal vez o mais can-

'de,nte, entre' os que nos asso':'
berbam: :e o da [amosa ques­
tão, da LliZ. Vila R�al vem,
desde há tempos, sofrendo in­
,cómodos e prejuízos por via
das irregularidades na ilumi­
naçã o eléctrica, tan to na rede
pública como na partiéular;
was, actualmente, o caso re­
ves�e um' as'Q.edo mais sério,
porque. n'os encqntramos, em
r'Ísco duma suspensão total do
fornecimento da corrente, seT
!ião lograrmos resolv�r, c'om
urgência, o assunto.
- Fala-se n'1 munici�ali­

zação dos serviços de electri­
cidade - observamos, em '80n-'
d4gem. O Sr. Dr. Vargas
atalh�, rápido:, '

-:- E prematura a informa­
çã o, já que {> caso a inda está
sob estudo .e em negodações,
Dun� lado. sitiUa-se a Câmara,
defendencfo, à sua posição e a

d'os consuniidó-res particulares
e ind ústrias; do outro, existem
os i,nteresjles, os direitos e as

posslbilidad'�s' da empresa for-
necedora:

'

.

- Est�ve' aqui, há dias, o

EngenheÍ):o, Sr. Farrajota :Ra- '

mos, 'comissionado para pro­
ceder a um 'estudo profúndo
da q:uestão,' no seu aspecto
técnico. Poderá o público es­

perar que surja breve 'Uma

s'oluç�o satisfatória, Doutor?
- E ,possível, se bem q:ue

,
e,stes problemas àcabem sem­

p're por assumir crescente com­

pl-exidade e exigirem, açlemais
da intervenção da técnica es­

pecializada, uma certa d'ose de
diplf'lmacia e maturidade de
senS0, para se evitari oferecer
o flanco �os mal intenciona-

,

'

,
...

, VEa Real" de Sünto Antóiüo - Fraça Marquc¡;; de Pombal

,. quisitos de ,céLpacidàde intelec­
tuá!, espíri,to de sacrifício,
vont&de d'e serVii:c o:'se1..1 r]!laiÍs e:
a· sua terra, e, sobr:etudo" a

i�etição 'de aderências a cama­

rilh¿1s ,politiqueiras de campa-
nár�;D-: .f

"
•

, E isto é bem pTome1 edor
p.ara 1ilnt'«-novo'», que vai ter

..

ensejo de revelar q:uanto va:le,�
e' o 'Cirte pode· fa'L:er; numa,
alturat em q:ue, m'nitos, q:ue

,

sa.beâam, poderiam e deveriatn
formar, n�s vanguardas, em

prol. ,clo ,cemum, SID tratam de
sabQrCa,r, 'calma B pT'l1dente­
mehu, o suculento. bife, dei­
xando. as maçadas e os com-'

promissos para -outros, q:ne
não ,rece.iem, dar a cara às

resp o n s ab n i dqde s, mesmo

pondo em chequ'e' a tranquili­
dade pessoa.l

, Aceso o inevitável cigarro,
tph1.am9S :posição na ,pol trona,

;¡,.

'FXi3R(CA DE CONSERVAS «GUADIANA))
" " ,_, (,FU'NDADA EM 1892) ,

1 -_
'" _., o'" � •

", ,I
•

'JSAFSOjNHA�,� A,T.!JM :_ ANCHOVAS - CAVALA, ETC.
'---.._

': ':�' ,>-\T.!: �nE, JOSÉ 'JOÀOUiM CAPA & FILHOS
,

' -,--�;__,;-;-."t-------

;.- _"Ar�zeni,st�:; de Mercearia e A�,eit�s - Depósito de Tabacos
da.'C."- Por.t. de Tabacos -'Cimentos - Solas e Cabedais, etc .

. _":',
'

.',.' '"
-

l

PRAçA,MARQUES D� POMBAL

V,ILA REALrDE SANTO ANTÓNIO
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ARTIGOS 'PARA ESCRITÓRIO E TABACOS

-

Antóni·o dos Anjos Ruivinho
,

.

-

�
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,,,;',,4: L c A:' p .t<'¡rr�:,À s'
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.
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,PRA'ÇA MARo'UfS' DE
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E CONTA PRÓPRIA

ESPONJAS NATURAIS
'-"--�--�------

POMBAL

SrlNTO

TELEF, E6

PlNIÓMBO

,-, Em todo o caso, Sr. Pre­
sidente, se todos os filhos de
Vila Real"aptos a tomare.m a

b.ó!tuta mULUicipát teimassem
em recu,sar,se, teríamos Ulna

de�agra4á'.'e� tU!�Jt.ai.;'yes�ra,nh,�.Nao eXIstxrao aq:iÚ.I "tnalS Indl- i
vidualidades, prontas a .arca­
rem com os incon.venientes dos
cargos diTectivos'?
-l'-:u lhe digo: A ",nossa

terra tem UQla psicologia e um

ambiente muito sui géll.eris> e

8.- pl�esente crise directiva, q:ue
é geral, t0mou aq:ui uma ¡:¡.fei-

'

çãb especial. O que estava em

causa eram os requisitos qne'
S. Ex.a o Ministro do ,Interior,
e, d,entro da mesma lin�a de,
ori,entação, o Sr. Gov·ernador
Civil, Sr. Dr. Agostinho I.
:Pires, exigiam,· para garantia

. de uma perfeita colaboração
rom as entidades governati-

. r � r m �i i �
.

�. ii u a
(Uirértão Térnica dB' 1. do (amiD Rafa�l)

�"

Ao passar em Vila Real de Santo António,
não. d e i x e d e .p à r�a' r

. n,a.s
<-

CAVES DO�G'UADIANA
(CAFÉ RESTAURANTE)

VICENTE RODRIGUES �de

ALMOÇOS-JANTARES-ESMERADO
S E R.. V I. ç O _ B E B :r D A S �. F I N' À, S ,

•
•

',{ ¿

Avenida da República-Tel. 74 '.

·

VILA 'REAL DE SANTO ANTÓNIO,

, '

dos. O que posso' (.tizér-Ihe,· .

para publicar no seu- perió­
dico, é que estanids il .Iazer
tudo, para qué a rui nãÓ' ¥alte
à "vila e a '�t;ld'tistiili. �ão! p�ra�'
lise; o q:U{t seria ¿a�àstrófica'!
.; O 'problema de Bda?'
- Semelhante, 'mas' �ôuira I

p;ro�ecç'ão - esclarece �. t,:c:a�',
CUIdaremos. de ,q:ue os mte­
resses dô M '¡;'nidp'io rre'sultem",
h�in acautelados,' sem �ú'(:i:Í?e�
los e ,injus(Úça�.paraL q:tl¡:¡.14ue;r1
d� s "pa rtes ou' dands para rte:t;_·
ce iros, mas corn . a "máxima
firmeza, denf�o de" :íústo '�
recto 'critério. - t: prosse,g\l�:'

,
_ Aliás," a

.J

mihha directriz
é inteiramente adve'rsa ao'sis­
terna" de 'porta, fechada e, põr'�
isso, 'todôs os) 'casos 'de intê­
resse gera] pode�) s�r ç_ev;i.da':'
ciente venril ãdõs 'e esélared-'
des por queirfos' deseje aÍJire'-

'

ciar, com ânimo de cooperação
construtiva. '

.,
, _" , ..

\
.s: E quanto. a' outros. p'fo:'"

jectps" Sr: pr. Vargas r'", ,,:, '

Ne'ste momento, entrava no
g'�bin'ete o Dig.IDO Ch�f-e

•

de
,"'-'ecretària da Câmara, S�rihor .

Dr. António J., de À.lmeidá,
que' Ie' dispes a' aúj¿:ilial<n.os a

cbnipulsar alguns processos, �

p1antas, trã'çad¿s', em:) su'ñiâ:
. toda a, papélada, indispe'nsá,veJ.
para que os planos po�sam
ú�nsitar d.o' ri:nln,do das idei�s
e pr'ojectos, para' ó áa:s, mate':'
ria,1'ízações tangíyeis'.· ,

,

- T�mós -inúmeras coisas a

atender, rr{a.!_; t.l�a, para éomé�
çar é um an téprójecto de' urba':':
riizaçãg d,e Vila Real, ainda
dependente dê apr'ovà.ção sup'e-,
rior, e 'q:ue está em curso de
a'preciaçãô. E. �ntrc�tán�o, séria
interessante, e mesmo reco­
mendável, ,q:u� � maior nú­
mero pii)'ss'ível dé pessoas ínte',,:
r�ssadas v,iesse até "nÓs, apre­
sentar-nos' sugestões; alvitres
O'U recl�mações. Estas ültima�'
e' as futuras críticas. £ormula:­
das ext�inporâ;neamelite, a pos-

, _" • I
, ,'_ '.

"

terlOrl, pecarao por Inopottu-
� .,J_�. t_'". ¡:-

nas e Ja nao serao crltlca, mas
sim maledicência i'n:eficaz.

,

_:_:e sobre escolas, no cón­
celho? (Refiro-me' às escolas
primárias. 'porque a Escola
Técnica,aindá não passa'dum
sonho, q:ue ficQU perdido pelos
arq:uivos do «Diíirio do' Go-

.. �..'
verno», nos mlsterIOSb� avata-
rês do passa4� ... ). Mas con-'
cretÍzo: '

'

-'_Est&:6 ,bem servidos quanto
él. instalaçõ�s de ensino?
:_ Sim. 'Propriamente na

vila, as salas q:ue existem sa­

tisfazem regularmente às ne­
cessidades' dá população di;'"

.

'(Contiíiúa na,2." 'pÁgina)' ' ...

,
,

•
C A M P I N A S,

TELEFONE 64

RUg Miguel Bombarda

VIlA HEAL Dt �nHTO AHTÓnlO
,

,OURO :-JOIAS - RELOGIOS

��
TEl_j::F. 79

Rua Teófilo Braga, 30, 30-A e Jl
Vila Real ele Sa.nto António

Praça Marquês de Pombal

�
TELEFONE 49

Vila Real de Santo António

I B É R I,'A

LIVRARIA - TABÁCARIA - PAPELAR.IA
_:_BIJliTERIAS E BRINQUEDOS"

OS MELHORES LaVROS NACIO"�AIS E ESTRANGEIROS

Distribuidora exclusiva do romance recem - editado

«, F R O N T E t R I ç O S»,
,
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D E, A. V I C E'N T E
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(Continl1ff4?ão da La pagina)

: O� Qai'frbs Económicos.
e as Escolas

'Da� gran,des ob ras levadàs_'J
a:de'ito 'em Olhão, e.s eu cori- 'J

celho',·· nos últimos -dez anos,'

du:.¡s das ma iores, quer �peio
seu �'alo'r' económico, 'quer so-.
bretudo pela sua projecção so­

cia.l, são a des Báirros e a das
Escqla�.: '

Depois de Lisboa e PQrto,
nenht!i!�á outra terra do País
possui hoje maior número de
casas' 'económicas, dos varias
t ipos, dQ que Olhão.: São na­

da.menós de .586 moradias, só
'

na v i]a, repartidas' poi' 4 hair .. ,

ros: o B'airroOperário (que foi
o' ség'Q,nd,o" a constr�ir- se no:'
Pq,ís), o )}airro Económico, o.
:&ahró Muniéipa.l tios Pobres
(�ó este 'dispõe de 300 casas e,

custou cerca ,de '9.600 ceritos) e

o.,Ba-irro:,dos Pescadores. Jun-"
tand o-lhe 11s 30 casas. do Bair­
ro dos Pescado,r,es'" da Fus eta,
temos' 616 moradias .no çonce­
lho, cujo custo hotal, incluin­
do a urbanização, atinge "'a

b��i,ta quantia d,e �o.�36 con-:­
tos, gastos, pelo Estado, pela
Jun-ta ·,Ce:ratral 'das Casas, dos
p'escador�s 'c" p'ela ,Câmara'
Muz?-!clpaJ.'·, "

,:, ':'
" '

Mas o C1p:n,çelho;; de �OJhão
é também 9 que, em todo o

País, possui 'já hoje' ei maior
número,de salas de, aulas do'
Pla'n,o .dos CentenáriQ�. São,
já co.nstruíd0s e. em ftlThc'iona­
menta, nada menos de 13 édi­
fícios, escolares corn.)59 �a1.as ..

(9 edifícios �OlÚ )30 salas 'na'
•

__�, ' J

'"

5

n i'l"b dOJ8vei O [8-' O
'-. F '""

.. :." � ....
it!" ' ••• :--.

unicípid de Olh,ão
didos pela' Câmara Munici­
pal..E vai iniciar-se em breve
a construção de mais 2 edilí­
cios, com o-tota] de 5- salas,
nas' fre'guesias .da". Fusefa . e

QueUes. " , ¡I'
.

�¡
, "

Uma obre de culture popular e
.

�
l'�Á • � Jo.¡. •

-Ent�e a� Úa�des �h�as�p�'e� .

sen tenren'te em curso. rio Cqn- '

ce lho de' Olhão, 'a e�pe"�'�as"
exclustvas da Câ.!núl.�a' Muhi:'"
cipal ou "comparricipádas pelo:
Estado; além do acabam'en to
da urbanização dôs lhii:ros'
Económj¡Có i do s Pobr�s, des':"
tacara-se, sem' dúvida,: o ar­

ranjo da Praça, PatrãG>I'Jaa- �

quim Lcpes., no curaçã_o' da ..

vila, a consrruçâo db. Merc'a�
do:Murricipa l àa Fuse ta .. (que
fi'ca sendo,: indiscutivelmente;'
p�la' suá d ispos içâo interior e .

,

acáham ento s, o inelhpr do AI-,'
garv�).; e a adaptaçâo d:e parte
do edifício dos Paços do Con­
celho pa ra+in s ta Íaç ão de r:e-,'
pa�tições do Estado e' da Bi-·
bJ,i ate c,a, MunicipaL

. .

Esta última, que fiéa' sendo
também, pelas suas' inst�la-

'

ções. uma das melhores da
Província, constituirá, por si
e com· o seu peqtiêh<}.úm:ü,·seu
aneXo, o', éoro�:rÍJ.ento·"d:e .um'a�
ob'ra de cultura e,ê,duc�çã:o: 'po- '

pujar curiosíssima'� já vasta,.
q'ue 'o M:unicípio 'Ülha�ense
vem desenvolvendo de h� ano
e meio a esta parte (01.1 � �eu '

actual Presidente nã'O "fo,sse
um antigo jUl'riahsta;' ma's'
a'fEi¡to'às In'eocupa'ç3es 'irrtefec­
túais"'do que as 'p6liúc¡{s.:.,¡),
com gni nde êxí tp e larga 1:ro-

OLHÃO - Bairro ,dos Pobres.
vila e 4 eÚfícios c;:tn- 9 salas
nas

.

freguesias ruraist cLue
C'Ustaram 3.557 contos, send'o
mais de ,1'.800 cO,ntos di�pén-

jecçã?- n�'jséu m'eio e' até fora
dele: Têm sido expoentes no­

táveis dessa obra, as séries de
conferências culturais por £-.

it;...: , 0,1 ¡

R p
..

Ii.
"

rádio
R

o vosso
.

'-

O L H Ã O

para�' .

F OA R

da
•

.. ,

R.u Q � A,j m i.Tant e R e i s I 1 6 2 -rO D h',ã O

.� ,

.. , ." .'.,

gu ras das m'a is rep ces en tat i­
vas da ínee lectua Iidad e lócal e ,

algarvia, o�, recitais de poesia'
e música, as Ie'stas dé carácter
cívico e patriótico, ás come­

morações solenes de datas his­
tóricas, as h o ro enag ens- às

g ra'rides hguras olhanenses do'
passadb e ,do: p resen té; e-até as

.

£é'sta.{peipcilares, como às que'
se 'efú'tuani p r es errteúien te rra
nÜi:gúíficà"Feirá de Diversões,
a-m el'ho r erganizâção do gé-'
nero levada a efeito flo' dis­
tritp� ;jã';�l¡jiitada' por' mais dE;

.

35'm:il:'pes'soas, ápes"iir 'de ,sua
escassa sell'1¡�na de', fJh,�idM�-
menáo. -,

.. t- ':':
.'., .. ," .•

:, ¡ ! ." _ t
�

I" ,

Algu:ns 'projectos nctáveis
. Alé1;ll dOS'!';l das -, �)scolas a

con strarir ,� já ¡·eferida�s., An� \

tero Nobre .most rou-nos a irr- ,

da outros projectos €uja. exe­
cução se iniciará ¡-em breve,
alguns deles cuja execução Se

com eçe.rá, m.esmo, dentro de'
dias. E, entre eles'il-vulia, pela'
sua g rande. im portân cia, a

obra de abastecimento de
águas à v il a que 'yai s.e r ime­
'diata,meI,1 te "I,w;¡sta, a con curso,

a...qual e,usta'tá ,mais ,de 6�ooo
'. J � '.

,
'

.

-emos num 'dos próximos n ú-

meros.

Por agor;:, direm�s apenas
aqui que a exper.iência assis­
tençís.l que Antero Nobre está
a f�zer é ún íca .n.o seu género
em todo o País. E que os re-

'

'.

de -, esta parte' da Assistên­
cia ficará sem dúvida como a

mais notável e a' mais bela.
E também das mais agradeci­
das, porque se nãoanda ainda
nas bocas do povo - ressalva­
das as, bocas dos detractores e

-

OLHAO - Um aspecto das açoteías'

sultados obtidos são tão lisOl�­
jeiros que as entidades supe­
rio res, m ormen te o ilustre Go­
vernador Civil do Distrito, lhe
estão, d ispénsa'ndo o maior in­
té�'esse, cariribo e auxiiio, ,De

s.:.a terra.

Uma obra assistêñcial
., única, ,no' País·

•• ;.' 1

.

..

.

. '. ,... ' "

A ñossa' digressã.o terminou
no Bai:tTO d0s Pobres, com'
l.ltXtiÍ v:isiÚl. a'à�'Ce11tró' de Ag�
sls1ência Social -que ,ali man­
tt!'m, a Comlssão.MuhrcÍ;pal de
Assist�n,�ia, � ,g:.�� Àntero N�­bre tambero "p:h!Mlde. E termI­

nou, pbd'e Ja'iiei!.'se; com chave
dê ourõ: ".o que ali hmbs, e

ouvinios 1'p'oriital 'fdrma !�nte­
r�ssa:nte, '!'qt.le �eÚce mais do'
qúé: o simples' ca:pitdJó de' uma
ieportag'em :: ··'1:tl�iéú : uma re­
portagém',

.

in'tél'fiú&a': ' Filla:'"

.)',

caIun iadores de tudo e de to­

dos, que só sabem medir os og­
tros por si próprios e criticar
o que nunca foram capazes de
fazer -, anda, todavia, já, 11,0

coração ,dos milhares de ,bene-,'
ficiacl.os.

.

Por ela, mais do que por tu­
do o resto, felici.tamos Antero
Nobre 11.0 apertado abraço
coni' que ,nos despedimos. E,
pOT ela também, prindpal­
ment'e, daqui o saudamos" com'
os 'nossos agradecimentos pelo
prazer da visita que nos ,pro­

p,G,rcrono1.1 à ,sua terra, por to-
Ido,/Z' os elementos de' elucida­

ção 'que mandou fornE:�er-nos
e' no's mbstrou e ainda sobre­
tudo por vermos que UJ;U ami­
go queddo está cumprindo;
bdlhantemente; o seu dever
de .hom·em, de olhanense �'de
P9rtuguês. '.

L.M •

..

-,CASElR'O '

.. Pre�isa-se p.ara faze,nda, de
sequeiro e. regadio. Prefer@-se
q'uljm tenha experiência das con·

dições. dt¡) trabalho na região
entre Luz e Loulé. Propostas a

este jor�aL
.

,Urn pómar de .citrinos, com·

ppsto de tângeras, laranjeiras,
tangerineiras e limoeiros, no sítio
do Bel'nardj.nheifG, na proprieda,­
dl' denominada «Almiranta».
'Quem I pretender dirija-se, ao

seu . proprietário sr.' Cus.tódio·
Filipe Canseira - Tavira.'

,
.

� ''', �;. '.1 s. A. R. L.

• l.

,l.J

OLHrlO.
., ,

Conc,ession,ária': da di'stribuição çle energia eléctri'i::a,
:de ba'ixa tensão: nos concelhos de:

. � '," ."

Sede
I Il

. Faro -L;-' Olhão -,' Portimão '-.' Lagoa 'e Serpa'
Concessionária do Estado de, distribuição em alta
tensão no Sotavento do Algarve (Dec.-lei N.O 30.351)

CEN'TRAIS ELÉCTRICAS
.

EM :

OI�ãl,
•

EalO, Portimão, Aljystrel e Serpa

. •.U{/: .;. Li :

". ",' , '.;" "
' i,; :¡0/tH;,<\.0 �Ave�lida da República

'

.�
.• : :¡"\.:Æ"., . " ,. , ,'.1..(.r' ,:-;. 'ii'" r' :�.'� ��¡�.� \.

.

.
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• .
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C�>_n t�s .� é co�pal:j;�,€:í)?;'lAa p�,r. ta} �orma que a Comissão MU-:7
Ip Esta4o,. d(!y.e,qdó INpar-se,; nlcipal espera poder começar
pós�iv:e;lm¿n te',. e'nl fins de 'Ju- li -construir muito em breve,

. q�,¿.";,
,

J,' <,' Cp,lll álg}in's valio�os, auxílios
-

Das obras: mAi:'!} �eqUeIiag¡ .

locais e do Governo,' um belo
mas também de V'aJo¡, já; pro':',' edifíd@, próp:J;io para, o seu'

jecta¿l'as, il.aIieE\t.àrelllb"s o. Par�
. Centro de 'Assistência' Sodal,

M 'I d H d edifício' qUe custará cerca de'q,ue uni,c;tpa· a:., orta a. ' '. '

Cavalinha (a"á'rbor.iza-çã,'O, co,; 1".200 cont.os;e incluirá, além
. I' d' )' das intalações para os .serviços,m:e.ç,!:l.râ J§. ,no p'm,:- o· ano, o,

edifício d'¡:l. Lota;
,

d.a . Ruseta,. o de as.sistê:rac'Ía familiar, as ne-!

ediÚc:io da; Jun ta; de ,Fl:�guesitÍ c�Ssárías aO$, serviços"(!'e pue"-'

de MoncaliapaGhQ, -:;a Àvenida riculturà. e um fn'fantá'rio'.·
.

Rainha D. Amélia (que ficará. De toda a obra de Àntero
sentlo uma das maior,e's; mais Nôbre à frente do Município'
amplas ,e mais belas da Vila) olhanense ,_:_ aind'a' muito 'in!..

e a electrificação çla sede da. cbmplet'amente, conheCida na

fregtiesia. de 'QueUes . .f; se, s].la p;rópria, terra; talvez até

d d ¡, r d por culpa dele, que foge osten- rapesar, ·0· gran· e· 'r;;srQr,ço a

Câmara,Jeito nos últimos dez sivamente a ioda a publicida-
anos) e das dificuldades finan-
ceirâ� p'res'en tes;.já, conh.eddas,
é possível ao Mun,ícípi9 olha­
nen.s.�.amo,rtiza.r ·as. suas dívi­
d'as (só' em 1951, amortizou
mais de 500 eontos de'dív,idas
�ndgâ':.s)/' realizar todas as

obras em curSo':"-e projectar
para,.b}t.e:v'�'".n)tuitas :,CJutr¡:¡s,­
só pJdenios chegar honesta­
,rrient'e à·· Cbn'dusão de que a

obia: adntl't:llsf:cativa 'ae, Ante­

To:�oWre�'�up�r� t,qdas a,s,o'Ct-
.

tra�¡ já' ,VA �íosas faFeta.,s.d� sua

actividêl.de . Ú}UIiÜ:ip�J, '�' ver-'.
dade1ram:ente nOitável e me­

iece '6�.'agradecimei:ltos de to­

t-�s' os 'olhanenses 1 amigo� d,a

LOCALIDADES SERVIDAS:

f.aro�,: ·Olhão;', Portimão, .

tagoa, -SI 'araz de Alportel,
Tavira, 'l(1ul,é" Sen18 e 20 outras povoações - do

,'.' Algarve e Baixo Alentejo

Radio Rep,arado'râ ,doi Sul
������.��YY�Y.��Y��YYVY�TVTTVTT.VT

,.

t: a casa

PARA ASSqNTO : PE '.RÁDIO
e O N S, U L,..T E

.'

�ádJo, �e'I)�ra'dora �"d"o S<ul
,

Âv, da Republica, 49 a 51, Rua Portugal, l, 3, 5
TEL, 247' TEL, :.501

M 1\ D IE I' R Ai ,
A'R M A Z É M D E M E'R C E A:' R I A'

FÁBRICA, DE LICORES E XAROPES­

EXPORTACÃO DE'FRUTOS SECOS
.

TORRéFACC;ÃO E M'OAGEM DE
<

CAFÉS
F Á B R I C A D E R E F I N A ç Ã O D e." S A L ,;� ,

,
...1 • .

, ¡ � -.�
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( l'

Para corrhêctmeutodos ínteres-'
sados; se f.az p�blí_c� que, dl!r�nte
a reafí zaçâo dos exames desta 'épo­
câ, 'devenIo ¡,ier observadas' as se�

guiutes 1101'mas, -de' acordo com a

legislação e or-dens t!uperioret!
, actual rucrrte ern v igor-: '

,

1.0 - As' provas escr-itas serão

pr-estadas em salas, cujos .núm.e­
r-os figurar(LO nat! pautas af'ixadhs
110 átrlo do Liceu. Os exarrriuau­
dos, no sect exclusi vo í nter-êsae,
prestarão amalor atenção.a esses

númeroa.
,

2. o - «E proibido o acesso de pes­
soas eatr-anhas às salas oride se

realizam provas escritas' ou a 10-
. caís ou a corredores coutlguoas
(art..405.0, Dec. n,v 36:SüS).

'

3.° - A entrada dos examinan­
dQ8 p:,ra .£1 l?rifUeíra �,:?va e�cr1tá ,

no prImeIro dIa, venflcâr-se-à 10,
minutos antes da hOl'a m'arq'a\ia
no hóràrio ¡;la'S provas, e, em todos
08 outro!:!, 5 minutol:! anteS.

,

4,u - Logo que se ,I:!e'üta no seu

higar, o exawilwlwO colq¡;ara o

, séu bilhete dé ídellfid'cide eiI! clIiw
ela carteira., de mod<? a poc!er ser
fácilmente conl'$.lIltado por qual­
quer, dol'$ E;c.111 Oô, Prol'cl'$sores pre-
sentes. i

'

5.° � Os e"xaminalldos deverà0
levar para,al:! sU�W<.pFOVa!!,. exclu­
sivamente o materlâl seguinte:
, a) ,Par�l toaas, a8'.Pfov.a�: eticd­
tas e pi'àticcfs : éàlleta d� tl'nt� pél'­
n,anehté¡ lái:>is e .. b'órracha'. 0 liceu
'fornecerá o ;papel necel'$sário para
as provas é' pa'ra os respectivos
rascunh0s.
b) Parit �s' provás de DESE­

NHO dos Ciclos 1." e 2.° tr�s 1'0-
ILlas de dC'SGllho com o formato de
('el'Cd de O.Ill��Sxl),1ll22, papel vegetill,
material proprio par� o desenho e

aguarela b'l} «gouache»: para as,

provas de Dl�Sr.NHO do 3.° ciclo.
al<'�m do material rep:utado Ílece!!­
sario Para a, execucào de qualquer
trabalho do prográllia, 3 folhaI:! de
papel apropdaáo, C,QllI as dimen-'
sõeli ele o.,m44xO,m32. ' I

:,c) Para,. �s provaI:! pràticas Ott
escrita8 dti 'Matemática e de 'Ciên­
cias Fíl:!ico-QuÍlllicas :'; e!!tojo de de­
senho, rég'u1l. esqu3.(b:ó e CO(llpaS­
so. e uma ?ú dual:!" folhas cie papel
l1lilimé,tricp d�:j:orma:to almaço.
d) E pr'oibido, nOil, e�fl!ne� ,�p�

cido!:! L" e 2.0 o uso de dlclOnarlOs
ou vocabulariot!. Us pontol:! de lín­

gual! e,loStraageira!! conterão os vo� ,

cabulàriol! ,res'peitantes a08 tex- '

to<:l, CL!ll,�"exetul"àQ apêll�ll:!J do.1S v,Q-;
cabular10s de uso ou,corrneCllllen­
to correNte. (art. 5'00'.°, l)eé. IÍ.o
36::,0'8)

,

El'$ta doutrina não !!é "a:plil:�, p'o­
rem, ao!! ��ames,¿¡o :3.0 'ciclo, ups
quitis ,� 'pl¢f'müido Ú ull9 de di­
dOllúri,os de linguais cstrangelras.,
e) E Urhbém prbib'ido Ó uso de

at'mi, ll1a'pa!!� formuhirio!,s ou ta­
belas. (art. 501.°, Dcc. :36:5(8) l
AH táboas de logaritmos I:!Ó po­

dcrào ser udl,il.afla!! lias provaI:! de
Matemática e llã() pod�1l1 coi�ter
q'laj"squer 'fórululati 0* t!�beiJ.as/:<
(n.o 2, A"ft: ñ01.°,-Dec. 36:508)
j') Nelihtlm examinando será

a.elmitido na sala cen� quai!!quér
livros,: tapontament()s ou 'utensi­
lios cujo uso hã'o sejà. permítido
on não seja illdispél1sàvêl para a

realhaçào qa prova (Art. 504;°-1.°
-Dec. 36::>08).
6.° - Nos exames dos anos 2.°,

ff.o e 7.'i, «é proibido ao all1iio as­
f-1Jwr oii rubricar eiiz qzidlqlíer lii";
fiar da prl')va qlle 11&0 seja o es:'

paço para isso âebifllwdo, mesl1l?
tratalldo-¡;e de ressalvar entrell­
¡illm;, .eiíwndas air· l'a¡,lÍl'as, soB:
nella de ricar sem efeito a prova
(n.O 2-3rt. 48'l:0-Dec. 3?:508?;. '

,

'1.0 -Durante a pl·estaçl.lo das
prova!! cada ,h:antillalldo devei'â
contar excÍusivai1'iehte cóHi ol'l
!!etHs rectir�68.'
8.° -Qua�ido, durante a pres,ta­

ção de prova!! de exame, o ex-ami­
,nando cOllleta ou tênte come tee,

qualquer fraride. será mandado
I'$air da'sahi, fi allll'o todo o,exame

sem efeito, sem quc ,seja permitt­
ela em ca!!o algum 'a relevaçi't6
desta fàlta (Art. ·468 ..o-1.°-Dec. n.o
36:!)08.

I
Ficará do mesmo nf'O"tlo 8ElU1 efêi':

to o exame do aluno que, por al­

�Ull1 lllodo� ,tel!ha c:_ump}if!idade ¡ta
fraude comeUaa ou tentad,a por
ontro (Ar,i: 468.õ-2.o-Déc. 36:;';08).
"1\. fraude descoberta depoi!! de

flnda R,prova scra objec;to de apre­
ciaçãO db júri, �ob. a �l:Midl!llUl�
do Rcitor, e sendo mUlllfesta, tera

igualme¡ite como consequênclaa ,

anulação do-exame do aluno que
a ü�h:hã cometido e db que 't'erilià'"

'

Ütlo n�la' cum'pltcidáde- (Arf.-a-!O-
Dec. 36;;)08). ,

O aluno excluido, ou cujas pro­
vas' tenham gidd ailutadaifpor ntl),!"

'

tlvo de fræude, não poderâ; ,líO'
mesillo ano. repetir eés'liW p.ro-vas';"

\
ou continuar ou iniciar a!!, 4<')- ou-: ,

trá ', exame qué tenha". r�qt�eí'ido
(Art. 468�0-n.0 �.q-dec. 36:508). -'"

�....

Gera:I dá�sc Pt'oV'ôSi
�------

Horário

'do's Exames dé Ciclo, dê

Tr'á:ñsiçãb efó Én�itú):fêoç,ñiê9'
para o Liceai e de' Admf5'$'8�'

Â - f;mmes de translçãó
dt) énsfn'v técniev

piil°i) (), Liceal!

l>r'o'dllS\' eÚ:l'NaS - Dra' 12 de� JU- :

Iho� às' '9 hoi'as-: Lh;tgua Hi¡.¡tó1'Ía"
Pátria; às 11 ho1'<)s: Fl'anc�". Dia
14 de fu�ho, .it! 9 horal:! : é. 'G. Ña­
tur-ai�': iM 11 horiÜí: JViat'elffii'til'a"
Dia 11) de Julho, ill:! 9 hara� ::J)elje- ,

nfi.Ô' G'C()1lietricÓ: à'S' H ll,ô:rali: �
8lt1'1lú>' Có,ñ'p:' Decoriúivu�. ','

IJ.l'ólfá'H :0,.'071:'1' - Dia 19' d�ê' Ju-uió a

pœi:rtl¡: das 9 li'Ofàs�
i

�; -'- I Cidi>

Pf:ova'H<lú<:rittis _:., La àhà'iaa1ia::
D�a 1 d� )u'll'to, à's l.f,�o Itora�::: h.
His'tór. P�tl'rao: à1f 16;30" h'9r�':
Fí'ú:úcê,6: tiJa 2 ,d� JuThb': ,t4;:JO Ifó,¡;;
rlur: Ciê'néÍal:! G� N'�i'Úü'ai'8': il'¡}. f6,;30
horu8 : Sfat-eñi'á't'i<!á� Di:à 3}d'e' .tullIó,
à/s' 14; hoi¡iú,': D'ê'l:!ê'. Qeõffi'é'tr.;' àS
1£1,3'0 hoi'a:�: Co'i:hp. :D'�c'ôrá't .. =�2'la
Cnaniadu'l Dia 7: fie )'u��o�' �s"1;�!��"
"lloras': Liil:gua H.' Pâtl'là. : . tilf l.tv,ilO
h'óras : Frári'eeli. Di� g dê J\UJ\õ'; �'¡r
14�S'0 Mtlls¡: 0. G� ,N'ál1iT�\íl; M'
16',:30 Uora�':; M'âten'l'âllca�" Dt'4<;¡ 9'dé '

Julh'Ó. ás' 14 lioi;a'H': ��. G�L:
àM' UI';3'O hO'fâs': <:?0]11}'. DéC9r'i.i):liY��
Pl'Ova8 óMls' _.:. :£jiu f>j dê ,..-MiiO'

a partii' da!! 9 h�ra�.,: .

i,',
'

! ,
'

,PI'oubs !e�cri1lúf...,., 1. a 'eha�1I13da:
:q_!a J ,d.e�.Julb,O'� �'t.� hOI'a�,:'p�r��_-,
gl1�8 ¡, ��J1 Roras i ,52; Ntáfur: :D��
2 d-e JtTtb"o, á8' 9' )rorag·: Mia�m.<�
às' Æ1.30 lío�dl8': Frã'llt:ê6: Dia' 3 de

Jtilh�ci, M 9' horâe :'lnglêl:!';' àt!' fi ho�
ràs_.: !i:i8tóri��. D,i�14 ,de J�ulh<?ra� 9
horas: C. 1< • Q.: al:! 11 noral:!:

G-'edgr. �i<a: 5' de Jtrl.hÓ',�àá. 9 horal� :

D.' G'é. o"ü (C. Dé'.: Ms 11,30 hdriúf:
De!!;" Vrsta. - 2.3 Chain?{da:' D�a 7._
d,� juiho¡ à!! 9 horas: port.: à!!,l1
horã8": C. Ñàt.: nfa 8 de .ítiUi3, ás

,

'I) hora-s: Mate.; às 11\30' harás:,
Frañêês. ma 9 de Julho'; à"'t\ g: ho-

'

ra� : Jriglês: às 11 hora'8: História.
Dia 10 de Julho, às 9 horas: C. fl.
Quiill.; às 11 h()l:à�: Geog. Dia 11
'de Jutho, às 9 llora's': D. Ge. ou D.
De.: ás 11,30' I1bra�: De�êliho a
Vi:;;ta. ; _ '_
.Pl'ova'f; ora iN _: Día 14 de Julho a '

partir-'da� 9'ho'ra8. '

,

I) - III Cid()

PI'duas escritas _;:f.a Ch'�!llada:
D'ia 1 de Julho, às 9 lfohtA': Orgaa.
PoUt.: às li hora's: Filo8'ot'ia,.]Jia
2 dé 1ulho, á!!, 9 horãs: Lat'¡m e

Matem. : às 11,30 horal:!: Geog¡,:afia.
IHa 3 de Julho, ás 9 horas: Gi:ego.
Ingl'}s e C. F. Quim. Dia � d� Ju­
lho, á" !) horas � Português e,Des.
Pia" 5 dc Julho, l't8 9 ho"ras : }H,Mt. e

C. Nat.: àtl 11 horUM: Franc,ês e

Alemão. _:_ 2.a Chamada: Dia ',7. de
jit�hO, às 9, hl')1'à�: 01�gtl'rr.: Pq.\) itI:!
11 110ra8: ¡"ilQsofia. Dia 8 de Jiilho,
à� 9 lidt1uf: LaUdi e Matem,,; àl:!
11,30 hor!!!!: Geografia. Dia \� de
Julho, às 9 horas: Grego, Ing\�s e

C. F. Q. Dia 10 de, Julho; fU 9L ho­
rãs': Port. e Dês. nia 11 ae julho,
às 9 hor�is: lIist. c C. Nat.: àt! 11
horas: Fl'ancês e Alemão.

, jYi.·¡Jvás' ol'dis - Eiti dátá a mar­

caI' oportunall!ente.

a...�_m�-=.....-ma.....a......"""'."""�""""""""�"�

"CARbOSO riInstituto de Beteza
AŒlier onde V. Ex.as podé'm efectUai
as vossas permanentes com óleos

vitamirádo� e cortes i'nodernos

Quereis desfrizar os cabelos?:'

PROCO��I rs�r INSTITUTO':
Terraira do Garção, 2-1.0 -'T I VIRit

""-�I!!!:_----_ii!!I!IlI"I__-eI!!!ll"'_.4t&II!!I.!!IIA"¿,",,_"' "'''''_''
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�No prôxirrso dia 13 cÍ�, Jjl:'"
lha, realiza-se na' costa de Ta-'
vira o 1. o C�tlcu,rso� d� P�sca
nCespertiva') inÚl'es$ante! cer­
tame" que;" esta qespertane:lo
grande entusíasmo- e.¡,por. iS90i-
'devera trazeri a ,esta (!lÍ�
. grande número cÍe- concoeren­
tes Ei visdte-ntes. '

,,',Digna-se· assis,fir a 'este gran­
dioso certame Sua Ex.· 01 Mi:.,
n istro da M'ãtihlla.'\ '

, T-itvira vai, assis,dr, no pró­
ximo dia 13 � de J tilhO', a' '1;U�
espectãeülo' i,niB.4tó e'diS:fi\@ dê
registo. f'"

"

¡ ,

¡ FeHCilYmlOs¡"':a' irlidativa� eli
Co'riiiss.ã'b' ,,0fgafti.ià:dôra· db
ce'iti:dne @ "daili�s �'seguir' o '

pr6grollm�'--h.d:tJãríõ , J: '. .

Dia 12 del: Júlh'i;,¡ Il paõifir'
dil"s' 17 hórá:s -; Re�êi>ção' d'os
cbrlcorreñtes (!, f�í1ias� na'
Sede dO' Gitiiisi-b ClAbe de Tæ�
vi'ra, órl.de se' -¡:i:testli-rão' tod-os
os escla'rêdmeh'ths relativoS"ad
coneur'So e irislà'laç6es!
Dia 1'3' _;_ A�s' :3�) lior�sl­

�etJ.hÍ'ã() nó cifisl' J�s' Qüütro'
À-gti-a,s e embai'�ue:,

'

X's' 4- horas' ....:..;.:. 5a:ittæ do'S' re-
15ocãdores' com� 0" J�'i'i, tê'criú:o,
� os� cot£�'()r-i'en:tes, �t'& o local
da, ,pesCíL,

'

", ,

A.' s 5' h:oT-as'�Jn$ei'o' db �n­
CÚTSÔ� a, que' p.ri!'sldítá: Suta £x"
o Miiii'stTô da, M1a:�i�'h'a." e� s'.li­
da :elo �o ieIro�ã"&* c-õírl os

cóft "()Trénte�' :feYâ¥d�tá'tí'O'S¡
" �-s, fj l\.ótas''':::'' E*b'àrqUe; no

�,H�¡; aàs"Qii�l¥&ã��Ii'S'd'&:r4¡:ri
de ffóniá; ã-ós '�fri):ili�e:s dbS
cóítbô¥refi't'e's e' c"'óih\'id8ldbs' qMe
dê§�je*.l\ ,asSi's'tif ,;a�' Cóñétfrsõ
é' a'9,_CóJ>�j.'o· dé,' ÃtJi,tn""

, lfls,'l1: lió1.'it's,-",-'FilP-' d'ó'Cdil-'
cÚ�SÓ�· ,

; L
.

Ji s í� lióiã'r�: Ji�istêne'ia
á' um' C().P�lbi �,�i1irih

,'"}i"s 14' horas'� KImó,ço
'

re-

glO'nal nó' itiiaial F�rreir� Ne.
to'�' De enire a� �s:p�cialidades
quê' constituem ô- �hnÕçq" sa­
lientam-se, àS$egúi�fes_: V,ilas
efe' :.Ã'tñêi)oas, ktum Assado,
Orelhas

r

de Atum� Bifes' Qe
. Arum, Gdd�i,:êádêii' Sfârcl,irlAa'
Ass�da� Ma:YOn,n.S1Sé e uma'

gt'a:trde diversi'dad�' d:e.Maris"
cO�.' Q¡ p:i!eçÔ' db J:J.mÓ'çoi '0:ff
Ve's'Soã, é dé' $O�Oi, iñeluiitldo' ,

vinhos lila'S' 'r.elt-iõe.i¡' dial Fus¢ta'
é de: LágÓ'a, f.ru'tá' e d-Óce. Po-'
de'r�ó' tóm1a:r pãrte: ,nó' al�o'ç..(')'
todo's o's' CO'ftéóDt¡;ñfés:1' SUál1
familiías e�'conv}dados.,
A's 17 horag�Fest1vàl Náü­

tico no 10caJ ,lás Qúatro
Agúas:
À partir élil's 21 ft'Ôra-s-Fes­

tiVal no, PaT(fi:ié 'MLühi·dpa'l,.
com. ã ãpte:s'entà:çâ;o dé Bl!Otl­

, V'o� 'fofdól.'iéôS r.f!1giõnàis,. B�ile;
e distiiilfu'Íoçl!o' e:llê' 'pré:mi� lio's'

coiüW'i':retíté9'.

senal, 11.° 60, em- Lisboa, encen­

trando-se: à verrda ern
'

quàlqúér
boa livraria ou papelaeía- de Pro­
vincia..
O'último número apresenta na.

cápa um trá6a'Ih@ edl poht� de
cruz' para saeode ¡if'aia. e' mt! cOfi­
tr.a capa unia mala de estopa- d�
Iinho para prata Ott campo; para
sei' bordada coni lã' ou' ãl.godàõ
pér'Ié gilÓ'S80; eni vàrías ci:J¡"es!

,�F'

Grande' Enciclopédia' Porf"­
gúes:á) e Br¡h;ne1i'.� eO'fl'fi'{ru'à a

publicar-se' -corn extraerdlnãzía
regularidade es�a; obra grán�iosa· '

de cultura e dtvulgação, a única,
no, seu genero,' em lingua- por-tu­
güeeà, e o máis yai(tõ emfjreelid'i'­
merrto :editorial' do nossO:l,Pai-S¡ ern
todos óstempos,
Podemos hoje anuncíar- a" saída

do fa8'êic'úlo' li.� 296,'que' leva q!la!Se ,

ab seú-fep:lrlo a, publie'açã'o db 25.0 ,

volume.
O pr�8ente fasciculo' cot;lte�,

Uma valiosa colflboração inedita
das'maiôrei:l auto,;idarles' tecIiicaá'
e Cieiitit'ic;:MJ\ e das' tllàiores:"l1(;taBi�
lidades intelectuais do rioSBO' Pais,
C01110 os profs. Drs. J�ãQ ,de Car­
valho e 'Vasconcelolf, Mendes' Cor­
reia e António Mariœ Godinho, os

Drs. Antóhio Sergio. Afonso ZÚ­
qaete, lTavasso!! Valdez,' li'ra!l'l­
cisco gerllande!!,' CarlOt! de PaRSOS, '

Júlio Gonçalves e Salazar Carrei­
ra, àlern'do's publicis'tà¡s â'(gtàlíq'c
rêI:iOlñed::tu:e são o Pf.pf. Cartloso
Júnior, os Capitães MfrllOSO Ser1'a
e Augusto Casimiro, ,ti Eng,.o Ni­
meida Fernandes, o �âdre Miguel
de Oliveira, Lopes â� Oli'veifá,
Castro' Lopes, Alexandre Vieira,
etc.' "

Os artigos oferecem excepcional,
interesse. como os que st! referenl
a Ribeira, Ribeiradio, �lbeiro (elll
que avultam a biografia de Aqui­
lino e um estu'<lo s'obre B'etnai'di'm)
e Ribeiros.

,A Edi�()rial Encic�ol>,e�¡,a, Ld.�,
com sede na Rua AlltOlllO ·Maria
Cardo8'o 33, f.isboa, tel�!bne 26'452;
não se poupa a esforçÓs p'ara tor,"
nat' ace8'sivei esta obrá. EirtboJ.<'a
os' encargos' se tenham agravado.,
mantêm !Ô preço de ,carla _fa:St:icul�
Deni conto' á'lf'C(lndiçô�� d'e àSíJ'ifili-

, (tira.
'

No intu'Íto d-e facil:'itar a pó81íe
il11edl�ta :d'e toda a obra completa,
em' 2� vfjlumeg' pNúforesa'IÚ'énte'
enca-rd'enãd'6s; mantem, tam'bé'n!I{ o
seu illédhó sil:!tema d�, venda8 pôr
pagamentos'suav:e'8. '

,

1'ódO'I:!' <)s' pedidos d'é' a'8'si'naW'i'a"
fi esclil'l'echil"eilt6s' d!event 8'er, di­

,

fig-..id:og aos �ditores.

«llt'ê's pont08 ve'rmelhos:& e o ti­
tulO de U�ll in:tere88ànte romance
da.,autoria d'e Bhilip Barndes e que
a RomaflO Tori'es uos, aprélieilta
rta �Utl col'êcçào «Grandes Misté­
rit)�,,; Gral}(�11 Aveh�"ll'aS).

O, seu tttü10 provem do facto del
em ,cada uma das vitimas do cri­
nlinol:!o, que pôr Hin se vem a des­
c'obrir, ftpretientar-sé coni três

ponto!! 'vermelhos, no pescoço. Por
que razão'? E com q l;1e fim?
A' «Scotland Yard» vai investi­

gar. Colabora com es!!a primeira
organização de invé,lItigação cri­
minal da EU1'O'pa, o j�rnalil:!ta John
Bennet. Conseguirá'este ver co­

roa4as, de êxito as '8uàs investi-
gt\ções1 '

REL:ÓGIOS
,

)

',pt iur�lslçã'o, dtl re'ló:g:io' quC!: nao seja dé
"nfã'ca ,gara-fttidã" ó p r (l j u: ¡ z () é lota'll

:: Da9 seguintes m'ircas túma.:ú, iñtár�: responsabilidade,
'¡'não só na qualidade como nO' preço, quer tabela'c;lo, q'uel'

-

-jl'ãô� o que"casa -a:lgu,Jtià pode competir d'evido aos haM-
,

'<tu-ais cfe'si:õ:nt.os· sbbié àS cõndições de' compra:
-

Ihférnéicional Wate, Omega', TiS'SO't,' Zenith,
Cortebert" ,Amy ria, Sergi'l'Iel', Aureo'S'�}Cym8,

,

Zoty, Sorel, ZimJI, R.ec.ordt Titus'; Long.ÍI!\es,WI-'
tezt Vierg'ine's, Titan, D0091:65', Argu$l, [)e'9ín'a�
'. .. ;:1 ,..

núrives�aria Mansinho'
t t\V I R A,

:MtNSÃ1IfO; DAS' CAS,J(S- D 'O
p,aliO-Noo 72..Junho de 1952'­
Terminando o sexto ano de publi­
cação, p�r�piosseg'úir'corn maíor

devoção' pela cultura por-tuguesa;
saíu mais um número do «'M'eifsá,:.'
rio das Casas do Povo», referente

.

a Junho. de 1952. Contém este nú­
niero'; atllÔ1 'd�s' secções hàbltuãls;
profusamente Ilustradaé, dois va­

li0808l' avugos;, d�'tíoH' dé, et,ipeei'àl
menção :,--Um"estttd() -da autoria'
da Sr.s D, Adriana Rodrigues, no

quâr�e:CoÍi8idêrahl os Iricoiíveuien­
te8" dii 'a'ctttal' processo de' regis'':
to

.

d� nãlsein'iebthSt e�d� actúàíê:
norntàw" da' certidão de,' idade: um'
artigo -do.Agerrte Tecnifo de 'Enge- '

n1iál.'lâ 'Sr. J: 'G. Martins Vasco,
8ob're" prolJléhtail' de higienê' uos-:
rrrefos l'urars: e, coni espeeiak-r'ê-'
Ievo, unta' peça de' teatro-para os

gi�up08 cénicos das Casal'! do Povo;
inlifuladã AfI(o elas :J Cl;úitlll;eil'a$,
originai' dd' (!sctitor AJ�t�IHo Mà�
nti�f, COtt'tü Vialiá. O" dt,MíS&rio
das'Gasas 'dO" Póvoj' continua a ser
a ,revista prefe'i'ida dos trabalhá­
dores' da lavoura e d'o artesanato,
aletÍ1" dé úljt 'vàllnEio'arquivd p'átá

,

ow' Mrudiõ8b§ dat e'Uü'>g'ráfia\ pop.:
ttigues'ar

'

A Adnlinistração do «�en!!ál'io
d� {;agás do' Povo>r enviará, grao
túi't\inl�l1'te;, unI exell:iplar' del:!te
n1Üriero a quen! o solicit'aY por
esc,vito à Rua- de Goules" Freire,
5 -'S.p Dt.' 'em Lisboa.

,

'1):1

�O'TIC:IÁRI,O C¡ULTURrÂL- Na,
Feira do Livro, realizada no cor­

re�re mês-eoi Li8boa e Porto. foram
'v�âidOir os' úttillíoS. eX'em'plares
dOr livro da autàrià' do Dr. Alvàro

, IHt)eiro, ió.titula:do Os- Positivistas,
- subsidios para a Hi8tória da

Fi.�¡jofia éÓ1 Portugal.
'

Anuncia-se p�l'à' breve a pti.oU:"
cação do terceiro número da 1'13-'

viljta' Acto, dirigida em L�sb'Oa por
AJrtó1ilo Quad't0s e Orlando Vi-
tothio: "

If-

Mias D'f: "A�i)À ---' COlft'hi:âa, a

pul:i!i:eàr�8e MIll illexc�dive¡' pon­
tuaHdade e indiscutível interes8e
eiffà -revistá' de' In:vores fernin.iii08,
,que eoil'te-n.l>, eni/ to'dOs' os seus, nú­
n_1'eirogj. se'j!'çãa de r¿n'das;, borda-
'do�' riiódil8, r.'"6upaif i,nt:el'!01'e8�
ponta de' éruz � cOil8'elho8 às �-
u.hO'l'as. ' "

'

,

,

«(Maos"d'e Fadid-», que sé pu-blica
ñt�!t1'8lÍ'¡m'ente" á-pres'e,iit$se ao co'·
·Pe1l' e: e 8'eu df8t:Ñh\l-id01; para re­

V'e,¡fej:a: á ,Kgêifda Po'i·tug'fiesà d'e;
ReHtitaj com sede na Rua do Nt;'

, .. t .. '.

I"

I ]. ,A •

,j, I

Ailitoniôvt'J ma{'Cft VetleHt'¡ do
ano i-le f�+!), em i,am t>slauo 'de
fUlloiollàtHt'lilu e ap,e'ietllaçâ0.

J\f:t.ltOr: panl J:llreo lie n·_t't�ioí,
lIlar�a JOHi\SON. de 9. 9 II. P,;,
"lIllitum t,:..rati" dII rl:lllci')lIam�lltu.

l�,!ct·he propol'lta::;.: ..
Jo�é Mur·

qwt:" l�llé� GO'lI�alU VeJhu1, ti­
'¡'in'ini,

-fábri'cas de moagem de
fa'rinha espoada e ramas
,_ Ao

PÂ�N]FIC·AÇÂO MECAHI,CA
Uma maquinada completa aJia4a
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos da� fábricas

,
'

I.

J. A. PA'CH EC"O
tenham a consagração do

público qUtZ os £ons,ome.
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' ESlômàg'o, fígado, rin$, ,nlesll- '

nos ê"oútrós.'. órgãos .afectadoe, o

'seu'mall- funcíonarnento pode ser

normalízado t��flndo Chás Ada.,
Experimente e verificara que, a

verdade que anúnciamo8. -é uma
,

realídade.' Enviam-se' eucomendas
à cobrança para qualquerparte,
, CASA' AÚM Largo do Ltmoeíéo,
15 _:·Í.isboa." '\ f

, "

"

l '

� r-r-r-r-:
: . � \

" .. ,

Tele], 156 - Rua Teófilo' �faga '

Rr�( DE' S�NTO'�NTÓNIO
i,
.,

, "
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OS�:les.tas 'as, p-fr�It'-ip,ai:s) �arc_as,;'s<Uh.�eJilte,\(i'.�e�iAa� )

. de óptimos modelos e, .esrneradæ confecção.
• " 't, .,. ..
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a' mar-cit do c:,,"ap'é'u'dii a<ctti",·ndad'�
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.'
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1 (fralfle, la�ilttad'e Ir f�tO'$ < pronto:s �" yrsttr d'esde,¡l8lt�,qo
I GâlçaJd((,-de senhora pªea saTdar dêsdet�5 0$'00 : ::.

,I �y��!»�it{�,�a ���(-l{l� ':
!te�fDtt:ê f\r�" (,'��\ ie <-�'í} if�V·:·I;R� I,
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Âr:rtl'otfa.'SI0c �, dia' Quin ta
\íárzeas, no sítio, da f\l.t,uri

I <
t· :H,,! \, '",

,

' Trata-se na' mesmar
.

"
�

,

\
<_

, ,J

,�;¡ ;:'_¡i�=r..i;;¡ i.i_tiji,_�i ¡¡¡¡¡¡: i .. i ;= •. ;';¡¡.;�_i,i_lil·.i
__��.t '\

) ,

q'f1� olJ,p.;,glu:.ã&.- os ·maJ �lti:�;adÓ8.'
eX€'(¡1¡'FsJ.o.�as< a. andar S€·jn.P'1''e
com o credo na boca' e' a '(:8r-' <

�ir8¡ na ihiio! Não 'pod&' ser.'
�s fklB'li;os. penS/N1do ria'

intrepidez e atr'evÍlhento do! i

p-a4l'inho do «Niio tenhas me-'
do». 'Q tesoureiro, afinal, de,
tento: ma-giC'ar no titulo que
tinha ca.ri&'b8�elD.etúe. n.� sua.

frente, 8cfa.'&oU', de facto, por
perder o inedo. Niio nos «dmi­
ra.. ll,ais" <cj.fI,e aJnJ1.!1h'ri epereça.
um Grupo. eom o �ome «Se
tiveres, merlo COIDpra' um cão»,

'_ peræ impdit" rorwgem:'de maior
slcsnce.. Entia acon:ielhamos,
par/J ,tódos).,Q� efeitJs,j' um 'pêlo <

d'arame f •••

11>..6'1"'; O� «1JiMif!» d.e· Li,slJ9a»>­
�bé1n> h'li· Jias, ·reJ&ta. si.nlitt�
l�niente que «se queixou à /10- .

l�da te.urençg;Œerrei:ea, mOllt&-­
doi _ Rua Silva PlJrto, N:
357, acusàndo Alvaro Eugê'­
nio, f:e'SfJuiPeir:fI- J9L grU'fJ6-. e,;t!­
cuésionist«. «Mão tenbe« m.e:'
do» de se liav'êr à:p{)deT�do cl�,

.

1. 4IJ5filJ", t¡,u�: perten€Íam aQ$'

sóCias- cfu refeHrJo grupo-.»
�Niiõ tenhàs medo» outro

nome misterioso. posto. a ,pm.

Grupo Excu��'ionistB! :
.

O ¡;,Q�á'iiD t9rna.-se ibú- �

nil; O' qeæ éL:!n'ecessárirl ê' q'i:Œ
Js :nomes desses 81'ul)'08 n'iio

. coñtinuem cdttwr. gíé aqui :B

a,af'-�e ,à fDB" P01)Jo:..se desde
já �t:el'mo' • tais .emh"sc:adll$

, '

.

a <

,
j
,

I'


